
Barômetro da 
Infraestrutura 
Brasileira
Julho de 2025 | 13ª Edição



Barômetro da Infraestrutura Brasileira | 13ª Edição | Julho de 20252

Essa foi a questão que motivou a ABDIB e a EY-
Parthenon a unirem esforços para conduzir uma 
pesquisa semestral com o objetivo de identificar o 
ânimo de empresários e especialistas dos setores 
de infraestrutura a respeito de temas que impac-
tam a realização de investimentos e o desenvolvi-
mento de projetos. 

A determinação é produzir, duas vezes por ano, 
avaliações setoriais de qualidade, que ofereçam 
uma contribuição efetiva às autoridades públicas 
e aos agentes institucionais na formulação e na 
gestão de políticas públicas para a promoção do 
desenvolvimento da infraestrutura brasileira.

Qual a percepção dos 
investidores sobre o 
cenário atual do se-
tor de infraestrutu-
ra e as perspectivas 
futuras?
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Cenário 
macroeconômico1
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Produto Interno Bruto

O atual cenário de incertezas a nível mundial — re-
sultado de conflitos geopolíticos, pressões inflacio-
nárias, mudanças climáticas e tensões comerciais 
— contribui para um ambiente de risco, com ten-
dência de desaceleração da atividade econômica 
global.1 A manutenção de níveis elevados de infla-
ção segue como fator de cautela no cenário global, 
fazendo com que as políticas monetárias execu-
tadas por grande parte dos bancos centrais ainda 
trabalhem no polo contracionista, em que pese a 
tendência de redução gradual das taxas de juros.2

Produto Interno Bruto (PIB) - Taxa acumulada ao longo do ano (%) 

Diante do cenário desafiador, de acordo com o 
Relatório Focus de 20 de junho de 2025, publicado 
pelo Banco Central, o mercado projeta a desacele-
ração do crescimento econômico, com expectativa 
de crescimento do PIB do Brasil de 2,21% em 2025, 
seguido por taxas um pouco menores nos anos se-
guintes, como mostrado no gráfico a seguir: 

1.	 WORLD BANK. Perspectivas Econômicas Globais. 2025. Disponível em: https://www.worldbank.org/pt/publication/global-economic-prospects. Acesso em: 
30/05/2025.

2.	 BACEN. Relatório de Política Monetária. 2025. Disponível em: https://www.bcb.gov.br/publicacoes/rpm. Acesso em 23/06/2025.

1. Cenário macroeconômico
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1. Cenário macroeconômico

Formação bruta de capital fixo em relação ao PIB (%)

Investimento

Neste quesito, as informações são mais favorá-
veis. No quarto trimestre de 2024 e no primeiro 
trimestre de 2025 a Formação Bruta de Capital 
Fixo (FBCF), importante indicador de crescimento 
econômico no futuro, cresceu 9,4% e 9,1%3 , res-
pectivamente, sobre os respectivos trimestres dos 
anos anteriores.

Em 2024 a FBCF em 2024 cresceu 7,3%, tendo a 
relação FBCF/PIB alcançado 17%, resultado 0,5 p.p 
superior ao observado em 20234. Apesar da boa 
evolução, o indicador ainda se encontra em pata-
mar inferior aos observados no início da década 
passada, sinalizando que ainda há muito caminho 
para a recuperação.

3.	 IBGE. Contas Nacionais Trimestrais. Resultados do 1º trimestre de 2025. 2025. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/contas-na-
cionais/9300-contas-nacionais-trimestrais.html?=&t=resultados. Acesso em: 24 de junho de 2025.

4.	 BNDES. Comentários sobre o PIB do 4T24. 2025. Disponível: https://web.bndes.gov.br/bib/jspui/handle/1408/26447. Acesso em: 02 de junho de 2025.
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1. Cenário macroeconômico

Investimentos em Infraestrutura

Em 2024, os investimentos em infraestrutura cres-
ceram 15,36% em termos reais em relação a 2023, 

O recorde de investimentos em infraestrutura ob-
servado em 2024 teve o protagonismo dos inves-
timentos privados, que cresceram 22,3%. Por ou-
tro lado, observou-se uma retração de 7,62% nos 
investimentos públicos, em função das restrições 
orçamentárias da União, Estados e Municípios.

alcançando R$ 260,6 bilhões e ultrapassando o pico 
observado em 2014, como mostra o gráfico abaixo. 

As expectativas de médio e longo prazo para os 
investimentos em infraestrutura, segundo dados 
do Livro Azul da Infraestrutura, da ABDIB, apre-
sentam-se favoráveis, com mais de 500 novos 
projetos em estruturação em diferentes regiões 
do país, envolvendo cerca de R$ 800 bilhões em 
investimentos.

Evolução dos Investimentos em Infraestrutura (R$ bilhões em valores constantes de 2024 
atualizados pelo IPCA)

Fonte: ABDIB, 2025.
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Expectativa  
de investimentos2
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O Banco Mundial, considerando a tendência de de-
saceleração da inflação e de redução gradual das 
taxas de juros, projeta crescimento de 2,7% para a 
economia global em 2025 e 2026.

Para as economias em desenvolvimento, a expec-
tativa do Banco Mundial é de estabilização do cres-
cimento em torno de 4% no mesmo período — pa-
tamar inferior ao registrado no período anterior à 
pandemia. O aumento da percepção de risco está 
associado ao elevado grau de incertezas no cenário 
político e econômico internacional. A continuidade 
de pressões inflacionárias adia eventuais ciclos de 
afrouxamento monetário, enquanto o recrudesci-
mento das tensões comerciais contribui para a ele-
vação dos entraves à expansão econômica.5

Nos EUA, mantem-se o ciclo de juros elevados a 
fim de evitar as pressões inflacionárias. O Federal 
Reserve Board (FED) mantem a taxa básica de ju-
ros no intervalo 4,25% a.a. - 4,50% a.a. e o Comitê 
Federal de Mercado Aberto (FOMC) indicou a in-
terrupção do ciclo de cortes em função das incer-
tezas econômicas. Em maio, a abertura de postos 
de trabalho totalizou resultados expressivamente 
inferiores às expectativas, sinalizando um possível 
enfraquecimento do mercado de trabalho ante o 
contexto macroeconômico.6

A China, por sua vez, registrou crescimento eco-
nômico de 5,4% a.a no primeiro trimestre de 2025, 
em linha com o ritmo apresentado em dezembro 
de 2024. O resultado foi ligeiramente superior às 
expectativas do mercado, que projetava uma per-
formance de 5,1% a.a7. O pacote de metas estipula-
do pelo Congresso Nacional do Povo para o ano de 
2025 prevê o crescimento do PIB em 5%. 

Considerados estes fatores, observa-se expressiva 
diminuição na expectativa de crescimento econô-
mico do Brasil para os próximos seis meses. O per-
centual de respostas, que demonstram uma visão 
otimista em relação ao cenário atual e perspecti-
vas de curto prazo, apresentou novo decréscimo 
(19,3% agora, ante 31,7% na edição anterior). Em 
linha com este resultado, o percentual de entrevis-
tados que possuem uma visão pessimista foi acres-
cido (35,0% agora, ante 18,7% na edição anterior), 
interrompendo a tendência de queda do pessimis-
mo que se observava desde o primeiro trimestre 
de 2023. As perspectivas quanto à estabilidade do 
crescimento econômico também se retraíram par-
cialmente, recuando para 45%, ante 49,3% na edi-
ção anterior.

Prevaleceu a percepção de manutenção dos atuais patamares de cres-
cimento econômico do país para os próximos seis meses, todavia no-
ta-se aumento do pessimismo.

2. Expectativa de investimentos

5.	 WORLD BANK. Economias global se estabiliza, mas países em desenvolvimento enfrentam dificuldades maiores. Disponível em: https://www.worldbank.org/
pt/news/press-release/2025/01/16/gep-january-2025-press-release. Acesso em: 02/06/2025.

6.	 MONEY TIMES. Após surpresa na ADP, Trump diz que Powell deve cortar juros dos EUA. Disponível em: https://www.moneytimes.com.br/apos-surpresa-na-
-adp-trump-diz-que-powell-deve-cortar-juros-dos-eua-gll/. Acesso em: 05/06/2025.

7.	 TRADING ECONOMICS. China – PIB Taxa de Crescimento Anual. Disponível em: https://pt.tradingeconomics.com/china/gdp-growth-annual. Acesso em 
06/06/2025.
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2. Expectativa de investimentos

No levantamento deste período, manteve-se a 
predominância da percepção de um cenário favo-
rável para investimentos nos próximos seis me-
ses, mencionado por 40,6% dos participantes da 
pesquisa. Contudo, ainda que permaneça como a 
opinião majoritária, essa percepção apresentou 

redução significativa em relação à edição anterior, 
quando era apontada por 52,9% dos respondentes. 
Seguindo essa tendência, observou-se um acrésci-
mo de 10,3 p.p nas respostas que indicam um ce-
nário desfavorável para a promoção de investimen-
tos, passando de 20,4% para 30,7%.

Recuo na percepção favorável e avanço das avaliações desfavoráveis 
quanto ao ambiente de investimentos

Como você classifica o cenário para promoção de investimentos em infraestrutura no país nos 
próximos seis meses?

2

44,4%

52,2% 52,9%

40,6%

24,2%

18,5% 20,4%

30,7%30,6%
28,5% 26,4% 27,8%

0,8% 0,8% 0,3% 0,9%

2° sem.2023 1° sem.2024 2° sem.2024 1° sem.2025

Favorável Desfavorável Neutro Não sei Responder

Fonte: ABDIB, 2025.

Qual é a sua expectativa com relação ao crescimento econômico do país para os próximos seis meses?1

24,2%
20,6%

18,7%

35,0%

50,0%

42,0%

49,3%
45,0%

25,8%

36,4% 31,7%

19,3%

0,0% 1,0% 0,3% 0,7%

2° sem.2023 1° sem.2024 2° sem.2024 1° sem.2025

Otimista Estável Pessimista Não sei Responder

Fonte: ABDIB, 2025.
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2. Expectativa de investimentos

Quando questionados sobre o grau de concretiza-
ção das expectativas em relação ao cenário para a 
promoção de investimentos nos últimos 6 meses, 
observa-se que a percepção predominante (46,6%) 
é de que estas foram parcialmente alcançadas, em 
linha com os resultados apurados nas últimas edi-
ções da pesquisa. 

Nota-se aumento das percepções de não cumpri-
mento parcial e total, que compreendem 26,2% e 
7,0% das respostas, respectivamente, ante 19,3% 

e 5,9%, nesta ordem. Além disso, a compreensão 
de que a promoção dos investimentos esperados 
foi concretizada em sua completude apresentou 
decréscimo de 1 p.p em relação à última edição do 
Barômetro, apurando resultado de 6,4%, ante 7,4% 
no levantamento anterior. 

Em suma, ainda que as respostas deste bloco in-
dicam a potencialização de uma percepção retro-
ativa mais pessimista, o viés dominante é de que 
as expectativas foram parcialmente concretizadas.

Você considera que suas expectativas com relação ao cenário para promoção de investimentos 
em infraestrutura no país nos últimos seis meses:

3

6,4% 7,1% 7,4% 6,4%

46,2% 46,8% 49,3% 46,6%

14,3% 12,7%
16,4%

12,2%

22,4% 24,1%
19,3%

26,2%

9,7% 8,3% 5,9% 7%

1,0% 1,0% 1,7% 1,6%

2° sem.2023 1° sem.2024 2° sem.2024 1° sem.2025

Não sei responder

Não se concretizaram em nada

Fonte: ABDIB, 2025.

Não se concretizaram totalmente

Neutro

Se concretizaram parcialmente

Se concretizaram totalmente
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2. Expectativa de investimentos

O otimismo relativo às novas contratações no setor 
apresentou recuo em comparação aos três levanta-
mentos anteriores, que vinham indicando uma ten-
dência de aumento na percepção de um ambiente 
mais propício à expansão dos postos de trabalho 
no mercado de infraestrutura. Nesta edição, 36,2% 
dos respondentes indicaram perspectivas favorá-
veis para essa frente, o que representa uma redu-
ção de 11,7 pontos percentuais em relação à pes-
quisa anterior.

Paralelamente, observou-se um aumento de 8,8 
p.p nas respostas que apontam uma percepção 
desfavorável quanto à propensão do cenário micro-
econômico para novas contratações (27,8% agora, 
ante 19,0% na edição anterior).

Forte redução da percepção favorável quanto às contratações de no-
vos profissionais no setor e nas empresas

As expectativas dos entrevistados com relação às 
contratações em suas próprias empresas seguiram 
tendência semelhante à observada para o setor 
como um todo, com redução de 5,0 pontos per-
centuais nas percepções favoráveis (de 38,0% para 
33,0%) e aumento da percepção de desfavorabili-
dade (de 20,4% para 25,5%).

De modo geral, os resultados desta edição indicam 
uma maior cautela com relação ao ambiente para 
contratações, possivelmente influenciada pela evo-
lução de variáveis macroeconômicas e pelo grau de 
incerteza observado nos mercados interno e exter-
no no contexto atual.

De que forma você percebe o cenário para a contratação de novos funcionários em seu mercado: 4

34,0%

40,6%

45,9%
47,9%

36,2%

24,2%

18,5% 19,0%

27,8%

34,7%
33,7%

30,9% 33,5%

0,5% 1,9% 2,2% 2,5%

2° sem.2023 1° sem.2024 2° sem.2024 1° sem.2025

Favorável Desfavorável Neutro Não sei Responder

Fonte: ABDIB, 2025.
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2. Expectativa de investimentos

De que forma você percebe o cenário para a contratação de novos funcionários em sua empresa:5

32,4%

39,9%

33,0%

25,8%

20,2% 20,4%
25,5%

39,8%
37,0% 38,0% 38,5%

2,0% 2,9% 3,6% 3,0%

2° sem.2023 1° sem.2024 2° sem.2024 1° sem.2025

Favorável Desfavorável Neutro Não sei Responder

Fonte: ABDIB, 2025.
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Potencial para 
PPPs e concessões3
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Potencial para investimentos via concessões e PPPs entre os entes 
federativos
No radar dos entes públicos, os estados continuam 
sendo apontados como os que mais aproveitam o 
potencial para investimentos por meio de conces-
sões e parcerias público-privadas (PPPs). Os esta-
dos mantiveram a liderança tanto na percepção de 
aproveitamento total quanto parcial desse poten-
cial, totalizando 54,2% das respostas — um aumen-
to de 5,2 pontos percentuais em relação ao resul-
tado observado no segundo semestre de 2024.

Por outro lado, os governos municipais foram ava-
liados como tendo um aproveitamento agregado de 

21,7% do potencial para concessões e PPPs, o que 
representa um recuo de 2,7 pontos percentuais 
frente à edição anterior (24,4%).

Em relação à União, os resultados demonstraram 
ter havido uma migração das percepções de “muito 
pouco” (47,2% agora, ante 50,7% anteriormente) 
para nenhum aproveitamento (11,7% agora, ante 
7,7% na edição anterior) do potencial para investir 
em concessões e PPPs.

3. Potencial para PPPs e concessões

Você considera que a União aproveita o potencial que existe a nível federativo para a realização 
de investimentos em infraestrutura por meio de concessões e PPPs?

1

3,3% 5,2% 5,1% 5,0%

31,9% 33,3% 35,4% 35,8%

53,1% 51,1% 50,7% 47,2%

11,2% 10,0% 7,7% 11,7%
0,5% 0,4% 1,1% 0,3%
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50%

60%

70%

80%

90%

100%

2° sem.2023 1° sem.2024 2° sem.2024 1° sem.2025

Não sei responder

Não aproveita em nada

Muito pouco

Sim, parcialmente

Sim totalmente

Fonte: ABDIB, 2025.
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3. Potencial para PPPs e concessões

3,6% 4,2% 4,3% 5,9%

48,4% 47,0% 49,0% 54,2%

43,4% 44,7% 41,6% 37,0%

4,1% 3,1% 3,1% 2,6%

0,5% 1,0% 2,0% 0,3%
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80%

90%

100%

2° sem.2023 1° sem.2024 2° sem.2024 1° sem.2025

Fonte: ABDIB, 2025.

Não sei responder

Não aproveita em nada

Muito pouco

Sim, parcialmente

Sim totalmente

Você considera que os Estados aproveitam o potencial que existe neste nível federativo para a 
realização de investimentos em infraestrutura por meio de concessões e PPPs? 

2
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3. Potencial para PPPs e concessões

As expectativas em relação aos municípios apre-
sentaram piora nesta edição, tanto na comparação 
com os próprios resultados anteriores quanto em 
relação às demais esferas federativas. A esfera 
municipal foi a única a registrar redução efetiva 
nas percepções de aproveitamento total ou par-
cial e aumento nas respostas que indicam baixo 
ou nenhum aproveitamento. Esse comportamen-
to está em linha com as tendências já identifica-
das nas edições anteriores do Barômetro, que 
consistentemente apontam os municípios como 

os entes com menor aproveitamento do potencial 
para investimentos.

Para a maioria dos entrevistados, 58,9% conside-
ram “muito pouco” o aproveitamento por parte dos 
municípios. Ressalta-se ainda o percentual expres-
sivo de 17,6% das respostas que percebem os mu-
nicípios não aproveitando esse potencial — propor-
ção significativamente superior à verificada para 
União e estados.

Você considera que os municípios aproveitam o potencial existente em nível federativo para a 
realização de investimentos em infraestrutura por meio de concessões e de PPPs?

3

1,8% 1,2% 2,0% 2,0%

19,9% 18,3% 22,4% 19,7%

59,2%
60,7% 56,1% 58,9%

16,6% 17,9% 17,3% 17,6%

2,5% 1,9% 2,2% 1,8%
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Sim totalmente

Fonte: ABDIB, 2025.
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No que diz respeito ao apoio do Governo Federal 
aos entes subnacionais, assim como da atuação 
dos estados junto aos municípios para o desenvol-
vimento de concessões e PPPs, mantém-se a per-
cepção de que há possibilidades de avanço dentro 
dos limites constitucionais.

A análise da atuação federal aponta um aumento 
no percentual de entrevistados que avaliam como 
mínimo o esforço da União nesse sentido, passando 
de 34,9 % no 2º semestre de 2024 para 39,0%. Por 
outro lado, houve um leve crescimento, em pro-
porções bem inferiores, na parcela que considera 
o apoio da União como o máximo possível, de 6,2% 
para 7,0%. Ainda assim, a maioria dos inquiridos 

(51,9%) segue acreditando que a União poderia in-
tensificar seu apoio.

Quanto à percepção sobre os governos estaduais 
no relacionamento com os municípios, 62,8% dos 
entrevistados apontam que há espaço para ações 
mais efetivas, ante 59,8% na edição anterior. Esse 
resultado permanece próximo à média histórica de 
cerca de 60% desde o primeiro semestre de 2020. 
Além disso, foi registrado um aumento de 3,0 pon-
tos percentuais naqueles que acreditam que os 
estados já realizam o máximo possível. As demais 
percepções apresentaram variações similares às 
observadas na pesquisa anterior.

Em todas as esferas, prevalece a percepção de que há espaço para fa-
zer mais em relação ao apoio a entes federativos.

3. Potencial para PPPs e concessões

Como você avalia o apoio da União na promoção de investimentos em infraestrutura por meio 
de concessões e PPPs em estados e municípios?

4

4,9% 4,8% 6,2% 7,0%

55,1%
58,8% 56,1%

51,9%

37,0%
33,5% 34,9%

39,0%

3,0% 2,9% 2,8% 2,1%0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

1° sem.20252° sem.20241° sem.20242° sem.2023

Faz o máximo possível
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Faz o mínimo possível
dentro dos limites
constitucionais

Não sei responder

Fonte: ABDIB, 2025.
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3. Potencial para PPPs e concessões

Como você avalia o apoio dos estados na promoção de investimentos em infraestrutura por meio 
de concessões e PPPs nos municípios?

5

8,8%
4,9% 5,4% 5,7%

62,8%61,7% 61,1% 59,8%

25,2%
29,6% 29,7% 31,4%
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0,0%

10,0%
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1° sem.2023 1° sem.2024 2° sem.2024 1° sem.2025

Faz o máximo possível
dentro dos limites
constitucionais

Há espaço para fazer mais
dentro dos limites
constitucionais

Faz o mínimo possível
dentro dos limites
constitucionais

Não sei responder

Fonte: ABDIB, 2025.
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3. Potencial para PPPs e concessões

Como você avalia o grau de segurança jurídica para investimentos em concessões e PPPs no 
segmento de infraestrutura no Brasil?

6

9,4% 9,6% 7,8% 13,0%

23,0% 18,3% 21,7% 16,8%

43,9% 36,9%
39,0% 36,6%

21,4% 30,3% 24,6% 29,1%

1,5% 3,5% 4,9% 3,0%
0,8% 1,4% 2,0% 1,5%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

2° sem.2023 1° sem.2024 2° sem.2024 1° sem.2025

Péssima Ruim Regular Boa Ótima Não sei responder

Fonte: ABDIB, 2025.

Houve um aumento de 4,5 p.p. na parcela dos que 
avaliam como “boa” a segurança jurídica no país 
para investimentos em concessões e PPPs, mas 
em contraponto a percepção considerada “péssi-
ma” cresceu cerca de 5,2 p.p., passando de 7,8% 
na edição anterior do barômetro para 13,0% na 
atual, sendo o maior resultado das últimas edições.

Na publicação anterior, observou-se um equilíbrio 
entre as avaliações mais favoráveis — somando 
as respostas “boa” e “ótima” — e as menos favo-
ráveis — correspondentes a “ruim” e “péssimo” —, 
com ambas as categorias representando 29,5%, 
evidenciando uma polarização das opiniões. Já na 

pesquisa atual, há uma leve inclinação para o polo 
favorável, que totalizou 32,1% das respostas (sendo 
3,0% “ótima” e 29,1% “boa”), contra 29,8% no polo 
desfavorável (16,8% “ruim” e 13,0% “péssima”).

É importante destacar que tanto o percentual dos 
que consideram a segurança jurídica como “regu-
lar” quanto a parcela dos entrevistados que não 
souberam responder diminuíram, indicando um 
aumento da polarização já identificada na última 
edição do Barômetro. Ainda assim, a percepção de 
que a segurança jurídica é “regular” permanece 
como a mais expressiva.

Pesquisa reforça incertezas quanto à segurança jurídica em projetos 
de infraestrutura no Brasil.
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Relacionamento 
entre os poderes e 
instituições públicas4
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Consolida-se, no cenário atual, a predominância da 
percepção de que a situação no relacionamento en-
tre o Poder Executivo e as instituições de controle 
se mantém inalterada (45,4%), em comparação com 
a pesquisa do 2º semestre de 2024. Paralelamente, 
observa-se novo declínio no percentual daqueles 
que percebem melhora nessa dinâmica, que passou 
de 22,3% na edição anterior para 18,9% na atual. 
Por outro lado, as respostas que indicam piora di-
minuíram 1,5 p.p., totalizando 28,9%.

O volume de percepções que apontam piora supera 
em 10 p.p. o grupo que percebe estabilidade. Esse 
dado, somado ao aumento das respostas que indi-
cam inalteração, demonstra que, apesar do cres-
cimento da “neutralidade”, o grupo que percebeu 
melhorias sofreu a maior queda.

Aumenta a parcela dos entrevistados que não visualizam alteração no 
relacionamento entre o Poder Executivo e os órgãos de controle nos 
últimos 12 meses.

4. Relacionamento entre os poderes e instituições públicas

Como você avalia o relacionamento entre o Poder Executivo e órgãos de controle atualmente em 
comparação aos 12 meses anteriores?

1

18,9%

31,6% 28,1%

22,3%

28,9%
28,8%

25,6%

30,4%

45,4%

33,7%

41,4% 43,3%

6,8%5,9% 4,9% 4,0%
0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

2° sem.2023 1° sem.2024 2° sem.2024 1° sem.2025

Melhor Pior Igual Não sei responder

Fonte: ABDIB, 2025.
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4. Relacionamento entre os poderes e instituições públicas

Notoriamente a atuação eficiente e equilibrada dos 
órgãos de controle é fundamental para o desenvol-
vimento da infraestrutura no Brasil. Entre os en-
trevistados, assim como nas pesquisas anteriores, 
predomina a percepção de que essas instituições 
têm mantido uma atuação regular no cumprimento 
de suas competências.

Em comparação com a edição anterior, a parcela 
que considera a atuação dos órgãos de controle 
como ótima diminuiu em 1,7 p.p.  enquanto a ava-
liação “boa” aumentou em 3,1 p.p. Ainda assim, 
as avaliações “ruim” e “péssima” somadas preva-
lecem (30,3%), quando comparadas aos 25,1% dos 
que consideram a atuação ótima ou boa.

2.	 Como você classificaria a atuação dos órgãos de controle no cumprimento de suas compe-
tências naquilo que tange à infraestrutura?

2

7,3% 9,9% 8,2% 7,2%

23,6% 23,5% 23,8% 21,4%

44,9% 43,4% 44,5% 46,5%

21,1% 21,7% 19,9% 21,1%

1,9% 0,5% 2,6% 2,6%
1,2% 1,0% 1,0% 1,2%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

1° sem.2023 2° sem.2023 1° sem.2024 2° sem.2024

8,8%

21,5%

42,5%

24,2%

0,9%
2,1%

1° sem.2025

Péssima Ruim Regular Boa Ótima Não sei responder

Fonte: ABDIB, 2025.
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Pela primeira vez nas últimas sete edições do 
Barômetro, o setor de Rodovias ultrapassou o de 
Saneamento Básico, assumindo a liderança entre os 
segmentos que, segundo a percepção dos executi-
vos de infraestrutura, deverão receber mais inves-
timentos nos próximos três anos. Em comparação 
com a pesquisa anterior, observou-se um aumento 
de 10,4 p.p. nas expectativas de investimentos em 
Rodovias. Já os setores de Saneamento Básico e 
Energia Elétrica registraram quedas nas perspecti-
vas, de 11,4 p.p. e 4,4 p.p., respectivamente.

Apesar da inversão entre o primeiro e o segundo 
colocados, destaca-se que, pela sexta edição con-
secutiva, esses três setores concentram a maior 
parte das expectativas de expansão para o próxi-
mo triênio.

Em relação ao levantamento anterior, os dados in-
dicam estabilidade nas expectativas dos empresá-
rios, com o setor de Petróleo subindo para a quin-
ta posição, superando Infraestrutura Social. Além 
disso, as expectativas de investimento no setor de 
Ferrovias tiveram um crescimento expressivo de 
8,5 p.p..

Estes resultados convergem com o pipeline de lici-
tações anunciado para concessões rodoviárias em 
2025 e 2026. Ao mesmo tempo, apesar da deman-
da em saneamento continuar sendo expressiva, 
há uma tendência de estabilização nas intenções 
de investimentos no setor, em especial a partir da 
conclusão dos projetos regionais liderados pelo 
BNDES nos próximos 18 meses. 

Rodovias assumem liderança nas intenções de investimento pela pri-
meira vez; Saneamento e Energia mantêm posição entre os principais 
setores.

5. Ambiente para investimentos

Aponte três setores que você entende que haverá aumento de intenções de investimento nos 
próximos três anos.

1
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Fonte: ABDIB, 2025.
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5. Ambiente para investimentos

No que tange à percepção dos governos enquanto 
agentes viabilizadores de investimentos no setor 
de infraestrutura observou-se reduções pouco ex-
pressivas tanto nas perspectivas direcionadas ao 
governo federal, quanto aos governos municipais. 

Os referidos decréscimos foram de 0,3 e 0,2 pon-
tos, respectivamente. Em contrapartida, a visão 
acerca dos governos estaduais obteve a graduação 
mais alta pela quarta edição consecutiva.

O quanto os governos adotaram decisões importantes para a promoção de investimentos em 
infraestrutura nos últimos seis meses?

Número entre 0 e 10, em que 0 representa nenhuma ação importante e 10 significa muitas ações importantes.

2
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5,8 5,9 6,0
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Governo Federal Governos Estaduais Governos Municipais

Fonte: ABDIB, 2025.
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5. Ambiente para investimentos

Em comparação à pesquisa anterior, observa-se 
redução expressiva acerca do nível de esforço que 
deve ser despendido para a promoção de investi-
mentos em infraestrutura nas três esferas admi-
nistrativas, alcançando os menores resultados das 
três últimas edições. Tanto o Governo Federal quan-
to os Governos Municipais atingiram a pontuação 
de 8,3 cada. Já as visões relativas à necessidade 

de esforço da esfera estadual totalizaram nota 8,1. 
Apesar das reduções, todos os resultados se man-
têm em patamares elevados, próximos do resulta-
do máximo de 10,0. Os resultados revelam certo 
reconhecimento pelos esforços realizados nas três 
esferas de governo em relação à promoção de in-
vestimentos em infraestrutura.

O quanto cada esfera administrativa precisa esforçar-se nos próximos seis meses para a promo-
ção de investimentos em infraestrutura?
Número entre 0 e 10, em que 0 equivale a nenhum esforço adicional e 10 significa muito esforço adicional.

3

8,3

8,7 8,7 8,6

8,1
8,3 8,38,3

8,38,4 8,5 8,5

2° sem.2023 1° sem.2024 2° sem.2024 1° sem.2025

Governo Federal Governos Estaduais Governos Municipais

Fonte: ABDIB, 2025.
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Pela sexta vez consecutiva, a expectativa do mer-
cado sobre o potencial de concessões e PPPs nos 
níveis estaduais é superior à do Governo Federal, o 

que enfatiza a percepção de que as agendas esta-
duais para concessões e PPPs são mais efetivas se 
comparadas com as de outros entes federativos. 

5. Ambiente para investimentos

Qual é o potencial para ocorrerem concessões e PPPs de infraestrutura nos próximos seis meses 
nos seguintes entes federativos?
Número entre 0 e 10, em que 0 equivale a nenhum potencial e 10 significa que muito potencial.
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COP30: impulsionando a infraestrutu-
ra sustentável e a transição climática 
no Brasil

A COP30, programada para ocorrer em Belém, no 
Pará, em 2025, configura-se como um momento es-
tratégico para o Brasil reafirmar seu compromisso 
com a agenda climática global e fortalecer investi-
mentos em infraestrutura sustentável. Este evento 
internacional coloca o país em evidência na gover-
nança climática, ampliando a oportunidade para mo-
bilizar recursos públicos e privados voltados à cons-
trução de uma infraestrutura resiliente e inclusiva8.

No centro dessa agenda está o Plano Clima, lança-
do pelo Governo Federal em 2024, que estabelece 
a meta ambiciosa de neutralidade de carbono até 
2050. O plano define diretrizes claras para seto-
res-chave como transporte, energia, uso da terra 
e indústria, enfatizando o papel da infraestrutura 
como vetor essencial para a transição ecológica. 
Instrumentos financeiros verdes, incentivos à ino-
vação tecnológica e mecanismos de mercado são 
previstos para reduzir custos e atrair investimen-
tos alinhados aos critérios ESG (Ambiental, Social 
e Governança)9 .

Além disso, a COP30 destaca-se como um fórum 
para avançar em temas críticos como adaptação 
climática, conservação da biodiversidade e justi-
ça social na transição energética. A conferência 
pode catalisar o desenvolvimento de novas par-
cerias internacionais, promovendo a cooperação 
em áreas estratégicas como hidrogênio verde, 
energias renováveis, armazenamento de energia 
e digitalização da infraestrutura. Tais iniciativas 
são fundamentais para que o Brasil aumente sua 

competitividade e alcance padrões internacionais 
de sustentabilidade10.

Em âmbito global, a COP30 acontece em um cenário 
de crescente interesse de fundos soberanos, ban-
cos multilaterais e investidores institucionais por 
projetos de infraestrutura sustentável em merca-
dos emergentes. Estudos recentes da International 
Finance Corporation (IFC) e do Climate Policy 
Initiative (CPI) identificam o Brasil como um merca-
do promissor, desde que haja avanços na governan-
ça pública, na capacidade técnica para estruturar 
projetos bancáveis e na estabilidade regulatória11.

No entanto, para que o potencial da COP30 se 
traduza em resultados concretos, é imprescindí-
vel aprimorar a coordenação entre União, estados 
e municípios, além de fortalecer os modelos de 
parceria público-privada. O desenvolvimento de 
concessões e PPPs eficientes será determinante, 
sobretudo em regiões com menor capacidade de 
investimento, para assegurar a implementação de 
projetos de impacto socioambiental positivo12.

Assim, a COP30 não será apenas um marco diplo-
mático, mas uma oportunidade concreta para o 
Brasil consolidar sua infraestrutura sob uma ótica 
ambiental, social e econômica. A articulação inte-
grada entre políticas públicas, inovação tecnoló-
gica e mobilização de capital internacional pode 
impulsionar um ciclo virtuoso de desenvolvimento 
sustentável, alinhado aos compromissos climáti-
cos globais e às demandas do mercado.

Destaque

8.	 Fundo Monetário Internacional (FMI). World Economic Outlook Update – June 2025. Disponível em: https://www.imf.org/en/Publications/WEO. Acesso em: 
20/06/2025

9.	  Ministério do Meio Ambiente (MMA). Plano Clima: Estratégia Nacional para Neutralidade de Carbono 2050. Brasília, 2024. Disponível em: https://mma.
gov.br/plano-clima. Acesso em: 20/06/2025.

10.	  Organização das Nações Unidas (ONU). Relatório de Avanços da COP30. Nova York, 2025. Disponível em: https://unfccc.int/cop30. Acesso em: 20/06/2025.
11.	  International Finance Corporation (IFC). Investimento em Infraestrutura Sustentável em Mercados Emergentes. Washington, 2025. Disponível em: https://

ifc.org/infrastructure. Acesso em: 20/06/2025.
12.	  Banco Mundial. Governança e Financiamento para Infraestrutura Sustentável. Washington, 2025. Disponível em: https://www.worldbank.org/en/topic/

sustainableinfrastructurefinance. Acesso em: 20/06/2025.
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As percepções sobre o ambiente para os próximos leilões destacam 
riscos e desafios, com maior preocupação em relação à taxa de juros e 
às incertezas políticas e institucionais.

6. Contexto atual da infraestrutura no Brasil

A maior parte dos entrevistados (66,0%) apontou 
a taxa de juros como fator inibidor do sucesso dos 
próximos leilões. Uma parcela um pouco menor, 
mas ainda significativa (62,6%), destacou as incer-
tezas políticas e institucionais como elementos que 

impactarão a atratividade dos projetos. Além disso, 
40,7% dos executivos mencionaram a instabilidade 
internacional como uma variável relevante para o 
ambiente dos próximos leilões, enquanto apenas 
16,7% consideram o ambiente atual favorável.

O Brasil tem uma carteira de projetos com investimentos estimados em R$ 750 bilhões para 
leilão nos próximos anos. Como você enxerga o ambiente para os próximos leilões? Podem ser 
escolhidas múltiplas respostas.

1

66,0%

62,6%

40,7%

16,7%

0,9%

Internamente, a taxa de juros é um inibidor
para o sucesso dos próximos leilões.

As incertezas políticas e institucionais (ex: técnicos para gestão dos
contratos) no Brasil, podem impactar a atratividade dos projetos.

A instabilidade internacional (comercial, econômica e política), poderá
prejudicar a participação das empresas nos leilões.

O ambiente é favorável para a participação
das empresas nos próximos leilões.

Não sei responder

1° Sem.2025Fonte: ABDIB, 2025.
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Mais da metade dos entrevistados (50,5%) classi-
ficou a atuação do Governo Federal nesta agenda 
como “Péssima”, enquanto 43,1% a consideraram 

6. Contexto atual da infraestrutura no Brasil

Como você analisa a atuação do Governo Federal na solução dos problemas de falta de servidores 
nas Agências Reguladoras Federais e no Ibama?

2

Predomina a percepção de que as ações do Governo Federal para suprir 
a carência de servidores nas Agências Reguladoras e no Ibama são in-
suficientes para mitigar os impactos decorrentes da falta de pessoal.

“Regular”. Juntas, as avaliações positivas somam 
apenas 6,4%, sendo 5,8% para “Boa” e 0,6% para 
“Ótima”.

43,1%

50,5%

0,6% 5,8%

Ótima

Boa

Regular

Péssima

Fonte: ABDIB, 2025.
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Quais os resultados esperados para a COP30 que será realizada esse ano no Brasil?3

Os resultados apurados indicam certo pessimismo, 
com mais da metade dos respondentes (52,6%) não 
esperando o estabelecimento de metas relevantes 
ou novos compromissos relacionados à sustentabili-
dade. Também prevalece a percepção de que a parti-
cipação apenas secundária do governo norte-ameri-
cano na COP30 não deve gerar novos compromissos 

relevantes. Por outro lado, quase um quarto dos 
entrevistados (24,0%) acredita que novas metas e 
compromissos com a descarbonização da economia 
poderão ser definidos. Além disso, 11,5% esperam 
anúncios importantes na agenda de financiamento 
para uma economia mais resiliente.

A participação dos Estados Unidos em caráter secundário na COP30 é 
vista como prejudicial para o desenvolvimento das discussões relati-
vas à sustentabilidade.

6. Contexto atual da infraestrutura no Brasil

24,0%

52,6%

11,9% 11,5% Importantes anúncios devem acontecer 
em relação ao financiamento para 
uma economia mais resiliente

Novas metas e compromissos 
com a descarbonização da economia 
devem ter importantes definições

A COP 30 perderá muito com uma participação 
apenas secundária do Governo Americano 
e não devem existir novos compromissos 
ou metas relevantes para sustentabilidade

Não sei responder

Fonte: ABDIB, 2025.
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Em que Estágio sua empresa se encontra em relação à adoção de Inteligência Artificial (IA) em 
seus processos internos?

4

No que se refere à implementação de inteligên-
cia artificial nos processos internos, 57,2% dos 
entrevistados indicaram que a utilização da IA se 
encontra em estágio embrionário, ou seja, aplica-
da de forma esporádica. O estágio intermediário 
— em que atividades rotineiras já são executadas 
com o auxílio de IA — foi mencionado por 23,7% dos 

inquiridos. Já o estágio avançado, caracterizado 
pela adoção ampla da IA na maioria dos processos 
internos, foi citado por aproximadamente 3,1%. 
Por fim, 16% dos entrevistados apontaram que a 
organização ainda se encontra em estágio inativo, 
sem qualquer implementação de soluções basea-
das em inteligência artificial.

A maior parte das empresas encontra-se em estágio embrionário no 
que diz respeito à integração da Inteligência Artificial (IA) aos seus 
negócios. No que tange à oferta de produtos e serviços, os resultados 
indicam um nível de maturidade ainda inferior ao verificado na aplica-
ção da IA em processos internos.

6. Contexto atual da infraestrutura no Brasil

57,2%

23,7%

3,1%
16,0%

Estágio Inativo (nenhum elemento 
de IA tem sido usado atualmente)

Estágio Embrionário (uso 
esporádico de elementos de IA) 

Estágio Intermediário (algumas rotinas
já são executadas por elementos de IA)

Estágio Avançado (maior parte dos processos
internos já adotam elementos de IA)

Fonte: ABDIB, 2025.
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Em que Estágio sua empresa se encontra em relação à incorporação de Inteligência Artificial (IA) 
nas ofertas de seus serviços/produtos?

5

Quanto à incorporação de elementos de inteligên-
cia artificial na oferta de serviços e produtos, os 
resultados indicam um avanço ainda mais limita-
do. Cerca de 29,5% das empresas permanecem em 
estágio inativo, sem adoção de IA nessa frente. 
A maior parte das implementações se concentra, 
novamente, em estágio embrionário, com impacto 

reduzido sobre a oferta. O estágio intermediário — 
no qual a IA já influencia parcialmente os produtos 
e serviços — foi identificado por 14,6% dos execu-
tivos, enquanto o estágio avançado, caracterizado 
por alto impacto nas soluções ofertadas, foi apon-
tado por apenas 3,6% dos respondentes.

6. Contexto atual da infraestrutura no Brasil

29,5%

52,3%

3,6%

14,6% Estágio Inativo (IA ainda 
não tem sido incorporada nos 
serviços/produtos da minha empresa)

Estágio Embrionário (IA tem sido 
incorporada, mas com baixo impacto 
nos serviços/produtos da minha empresa) 

Estágio Intermediário (IA tem sido 
incorporada com razoável impacto 
nos serviços/produtos da minha empresa)

Estágio Avançado (IA tem sido incorporada 
com alto impacto nos serviços/produtos 
da minha empresa)

Fonte: ABDIB, 2025.
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Perspectivas para o setor

Análise de temas relevantes que impac-
tam os investidores no cenário atual da 
infraestrutura brasileira.

Taxa de juros no Brasil
Em 18 de junho de 2025, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) elevou a taxa básica de juros 
(Selic) para 15% ao ano13. A decisão refletiu a com-
binação de fatores domésticos e internacionais, 
incluindo pressões inflacionárias persistentes, 
aumento da volatilidade no câmbio e incertezas 
fiscais14.

O novo patamar da taxa de juros tende a impactar 
ainda mais o custo de financiamento de projetos 
de infraestrutura no Brasil, especialmente em se-
tores com elevada necessidade de capital intensi-
vo, como, por exemplo, transporte e saneamento. 
Além disso, a elevação da Selic pode afetar a atra-
tividade relativa de investimentos de longo prazo, 
ao reduzir a liquidez e encarecer as linhas de cré-
dito disponíveis para concessões e PPPs.

Ainda que a infraestrutura seja considerada um se-
tor prioritário no plano de investimentos do gover-
no federal, a elevação dos juros impõe um desafio 
adicional à viabilidade econômica e financiabilida-
de de projetos, exigindo maior rigor na estrutura-
ção do projeto, com uma adequada alocação de 
riscos contratuais e mecanismos robustos de ga-
rantias, especialmente nas PPPs.

13.	  Banco Central do Brasil. Disponível em: https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus. Acesso em: 20/06/2025.
14.	   Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA). Carta de Conjuntura nº 59 – 2º trimestre de 2025. Disponível em: https://www.ipea.gov.br/cartadecon-

juntura. Acesso em: 16/06/2025.

Agências reguladoras e IBAMA
O investimento em infraestrutura exige regras 
claras, segurança jurídica e governança, onde as 
Agências Reguladoras têm papel fundamental. Por 
isso é importante que as agências sejam fortale-
cidas. Caso contrário, os investimentos no setor 
serão prejudicados. Nos últimos anos os cortes or-
çamentários têm impactado, por exemplo, na falta 
de servidores, prejudicando o pleno cumprimento 
do papel fundamental das agências reguladoras e 
do IBAMA. O decreto 12.477/2025, publicado em 
30 de maio, define entre os pontos, um corte orça-
mentário adicional às agências do setor, ampliando 
o desafio para o pleno funcionamento dessas insti-
tuições, essenciais para os investimentos do setor.
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Sobre o estudo
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